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CentraI Termoeléctrica
de Resíduos Florestais

Como Consultor relativamente ao
projecto ambiental. a PROET -
Projectos, Engenharia eTecnologia SA
(do Grupo E[) P) ernpreg u toda a
capacidade de ge lã ) de projecto e de
construção adquirida ao longo de
\ árias décadas dedicada à e truturacão..
do si sICma c lect ropn dutor naci onal,

Iém d a ge s l ã o d p roj e c t o e
fisc a l iz aç â o da obr a. a PROET
desenv oh cu a ezuinte activ idade :....

íonte Iria no proccv.o de conversão
eneruetica ).

'-

A n íve l energético. Portugal
apresenta UI113 e lcx ada dependêuc ia
externa e urna reduzida divervificação
de fontes de energia pr nuúri a.
Contrariamente ao que se passa com
o" recurso-, energéticos f6""eis. em....
Portugal existe um apreciável potencial
bruto quanto a recurves energcnco-,
renováveis. corno e o caso da
biomassa. cm geral. e dos recursos....
florestais, em particular.

A construção desta entrai vai
pc rrn i t ir a valor iz a ç ã o ti o e Ie va d()
potencial cncrgérico d: s resíduos
florestais em Porruc al, com a

'-

consequente contribuição para
dimi nuir a CÀce\\l\ a dependência
energética c terna do país. lérn dis o.
a Central irá promover a diminuição
do risco de incêndio. preservando a
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Localização

•

Localização e antcv isão da Central de Mortágua para aproveitamento energético de resíduos florestais.

A lona centro do país, apresentando
uma densa mancha florestal.
correspondente a 27o/c do total da area
florestada nacional, produz por ano
cerca de 480 mil toneladas (peso seco)
de revíduos florestais.

A EDP - Electricidade de Portu-
gal SA, em consórcio com o CBE -
Centro de Biornassa para a Energia,
desenvol veu os estudos conducentes a
construção de uma Central Termo-
e ]é c t r ic a p a r a A p r o ve ita 111e n to
Energético de Revíduos florestais, cuja
locu l iz acão viria a ser fixada no
concelho de Mo rt á g u a , junto à
albufeira da Aguicira (que serve de

Ilorevra. e ainda contribuirá para o
aumento do emprego e convequente
fixação de populaçõe-, numa lona cm
que o ê x o d o r u r a 1 co n~t it U i LIm a
realidade preocupante.

O Iorneci me nt o da Central foi
adjudicado ao Consórcio externo
formado por Soares da Costa (Portu-
gal). Ansaldo Yolund (Dinumurcu).
Ansaldo Energia (Itália) e Líucec (Por-
tu g al ). Segundo o p l a nc arnc nt o
previ vto, o arranque do-, ensaios da
Centra] t oram previ vtos C0t11Cçar a 15
de Ja-neiro de 1999 e H entrada cru
serviço induxtrial rculi/ur-sc-u a 31 de
Muio de ] 999.

cvtabe lcc imento da" b~ht'''e condiçõc-
~eral~ do proje ro. organr/ J\'JO dl)

P r o L' e \ "o d L' C o lho.' li r" o P a r a o
fornecimento da Central. J\ aliação da"
propo-ta-, e apoio tccmco na fu ....c de
cOltt~ata~'Jü e a""L',,\oria na arca
ambiental.

Por xuu \ cz, u convultoria do CBE.
invrituiçào dedicada a promoção da
ut il iz aç ão da bioruas su para fins
energéticos. traduziu no estudo da
fileira Ilorcstut L' sua integração na
Central. nome adumc ntc na idcn-
ti í rcuç ào d ax disponibil idudcs cm
rcs iduos tl o rc s t n i....c rcspc ct ivo
aprovi-ionarucnto de combu ....uvcl.



A instalação externa, formada por
LIln a Ü r c a de a r 01 a 7 c n a ln e n to de
re vuluo- fl ore st ai- C011"l a área
aprox imuda de 3 hectare", d i"põe de
ln e io" de p e" a g e ln, 111e d t J <; ã o de
humidade ê de estilhaçamento. Apó"
a pesagem, os re s íduos florestais
esti lhaçados são descarregadas no
fosso de armazenamento com 9000 111 \

sempre que exista espaço disponív e 1
para o efeito. Um ~iterna de garra
mecânica permite manejar a biornassa
dentro do fosso e alimentar a tremonha
colocada na extremidade frontal da
fornalha.

O cornbu st íve l é parcialmente
queimado eln suspensão. A combu tão
efectua-se numa grelha vi bratória
arrefecida a água. Por sua vez, a cal-

d e ir a, p r oj e c t a d a p a r a que i111 a r
resíduos com poder calorífico inferior
a 13 800 kJ/kg (humidade de 30'10),
convorne 8,7 tonelada" de resíduos
f'lore stai-, por hora, na-, referida"
condiçõe-, e a plena carga. A caldeira
tarnbérn está preparada para queimar
gá~ natural corno combustíve I de
arranque e regulação.

A Central uti lizu tecnologia de
cornbu st ão provada, tendo "ido
escolhido um ciclo de vapor em que
as condições de vapor sobreaquecido
são: caudal de 40 t/h, pressão de 42
bar e temperatura de 420"C. A turbina
é de condensação.

Sob o ponto de vista e le c-
troprodutor, a central eléctrica posvui
a potência instalada de 1OMVA, exibe

lirn a e fi c iê n c t a b r LI t a de 2 6 . 5 (X t

fornecerá nnualmente [1 rede lima
energia uprox imudamentc igual a 63
GWh. A central e-ta projectada para
trabalhar 7~OO h/ano, o que equix ale a
urna elevada J ispon ibi lidade. próx ima
de 900/e.

U ln preci pi tador electrostático. com
eficiência superior a 96cc, fará a Iimpeza
dos gave-, de combustão para
preservação do ambiente. Deste modo,
garantem-se os <eguintes valores de
emissão (inferiores aos valores limite
de aplicação geral na Europa) expressos
em mg/N n1J: partículas 100 L~()O).
dióxido de enxofre (SOJ 300 (2700).
óxido de azoto (NO. COJl10 NOJ 340

~

(1500) e monóxido de carbono (CO)
700 (1000). fi

A Feira das Indústrias de Hannover
e a Automação da Produção em Portugal

Vt\emos hoje numa situação de economia global. integrados no grande espaço
europeu e perante o desafio da parceria com os "grandes" da Europa. sendo a
Alemanha o nosso principal mercado. O sector automóvel está na primeira linha
da indústria pormguesa para o mercado da união europeia. com uma quota de 14 %,
seguido da indústria eléctrica e electrónica com 12 %. Estes sectores são de forte
competitividade e de grande exigência de "inteligência" nacional. para desenrolrer
e construir soluções que lhe permitam competir num mercado altamente disputado
por países em processo de industrialização.

As condições que se colocam hoje a Portugal caracterizam-se por: produtos
muitos diverso; e tecnicamente evoluídos: produtos definidos em grande parte
pelos clientes: exigências de qualidade e baixo preço: produtos com tempo de
vida curtos: concorrência global. Exigências que não se compadecem com
sistema de produção rígidos e/ou \ irados para a produção em larga e cala.
Exigem-se istemas produti, os capazes de responder rapidamente a alterações
do produto ou à introdução de um no, o produto, Produzir com ele. ada e
constante qualidade produtos personalizados em pequena/média escala (job
hop manufacturing), que exigem sistema flexíveis de produção. Sistemas
computadorizadns, organizados em células flexívei de produção, onde podem
entrar robô. manipuladore . tran portadores, srstema de \ isão, autómatos
programa. ei . muita electrónica e sofr« are para comandar máquina e
equipamento com exigências de fiabilidade cada vez maiores.

VáflO\ sectore da mcústria portuguesa def'\?ndell1 j:í de istemas de
produção automatizacos e rcbonzadcs. Desde logo. a indú Iria automó. el e a
indú tna de componentes para aUIOmÓ\e!. ma também a indú Iria electrõnicn,
de componentes de plástico. do molde. do \ idro. cerâmica e papel. exi lindo
cm alguns e tore linha ccmpletamcnre automntizada e robotizada. com
entrada em operações de palelllação. alimentação de máquinas-ferramenta,
pmíura. oldadura por arco eléctrico e por ponto (que ocupa o primeiro lugar da
apli a oc da pnncipats marca que operam em Portugal). ma também operaçõe

complexas como polimento e lixagem de torneira. controlo final de qualidade,
transporte e armazenagem automáticas, constituem exemplos de aplicações
concrens na indúsma nacional.

No entanto, em Portugal o nível de automatizado é ainda escasso e a~ )

robotização está longe de atingir os níveis percemuais de outros países europeu.
Por exemplo. o número total de robôs Industriai que aparecem em Portugal
(número de 1000). equivale sensivelmente ao número total de robôs in talado
em Espanha durante um ano e cerca de loer dos instalados no Japão num me 1110

intervalo de tempo. As diferenças competitivas das respectivas indústria âo
bem esclarecedoras. Importa investir nesta área tendo em vista a competiti. idade
e a própna sobre Í\ éncia das empresas portuguesas face ao'i desafios do mercado
elobal....

o caminho para a automatização e robntização é um proce so contínuo que
exige acompanhamento e ino, ações con tantcs, () que cria condiçõe para
parcerias com empresas c instituiçõe. de ime~tigação e desenvol. imento ligadas
à área e exige um esforço permanente de informação e actualização de iécnico.
e engenheiro projectistav de oluções e integração de ,istellla~, j-h dificuldade-
para tirar o máximo proveito do potencial dos sistema llexÍ\ei~. situa-se a tre\
, .n1\ et :

J Falta de pessoal técnico especializado tora da, empre a de Integração e
fornecedoras/fabricantes de tecnologia, com treino suticiente pala urar
vantagem (1.1 flexibilidade dos equrpamenro-:
Proliferação de linguagen, de programação: cada equipamento tem a sua
linsuaeem;

~ -
J O istema exi tente, re ultam geralmente de intervenções pontuai •

não exi rindo Integração em torno de 10Jo (J prece- o produu. .
pluneamento e ge~lã() da produção.

A Feira da Indu Iria de Hannover, entre 19 e ~~ do proXIlTIO me de Abri],
pennmra aperceber e udo da arte em automaçao Basta Ir I m

73

z
,

w
o«o
u
tY
I-
U
LL
--'
W


